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Descritores: Hanseníase, Atenção Primária à Saúde, Enfermagem  
 
Introdução: A hanseníase é uma patologia infecciosa crônica causada pelo 
Mycobacterium leprae. Acomete pele e nervos periféricos, podendo gerar incapacidades 
físicas permanentes se não tratada precocemente. Apesar da cura disponível, persiste 
como grave problema de saúde pública no Brasil, condicionada a vulnerabilidades 
socioeconômicas e ao estigma social. No âmbito da Atenção Primária à Saúde (APS),  o 
controle da endemia fundamenta-se no diagnóstico oportuno, na vigilância de contatos e 
no protagonismo da enfermagem na avaliação dermatoneurológica e educação em 
saúde. Contudo, falhas na capacitação profissional e no acesso aos serviços ainda 
retardam o diagnóstico, mantendo a cadeia de transmissão ativa. Objetivos: Analisar a 
assistência de enfermagem prestada a pacientes com hanseníase na Atenção Primária à 
Saúde, com ênfase no diagnóstico precoce, tratamento adequado e acompanhamento 
contínuo. Metodologia: Realizou-se um estudo descritivo, de abordagem qualitativa, 
por meio de revisão bibliográfica. Os artigos foram pesquisados na Biblioteca Virtual 
em Saúde (BVS), utilizando os descritores: Hanseníase, Atenção Primária à Saúde e 
Enfermagem. Obteve-se seis artigos, dos quais quatro foram incluídos em língua 
portuguesa, publicados nos últimos cinco anos e disponíveis na íntegra e os demais 
excluídos por estarem em desacordo com o objeto de estudo. A análise dos dados 
ocorreu de forma descritiva, buscando identificar os principais achados relacionados à 
assistência de enfermagem na Atenção Primária à Saúde. Resultados: A análise dos 
estudos evidenciou-se que a APS tem papel fundamental no diagnóstico precoce da 
hanseníase, sendo realizado pela equipe multiprofissional de saúde. O diagnóstico da 
hanseníase é clínico-epidemiológico, realizado por meio do exame físico do paciente e a 
vigilância dos contatos domiciliares para a detecção ativa de novos casos, com o intuito 
de interromper a cadeia de transmissão. Ademais, a enfermagem destaca-se pelo 
protagonismo na execução da avaliação dermatoneurológica, que consiste na 
observação geral do paciente e assim identificar queixas relativas a hanseníase. Além 



 

disso, a Educação em saúde é de suma importância para a conscientização da população 
sobre a hanseníase, esclarecendo dúvidas e quebrando estigmas sobre a doença. Os 
estudos também relataram um déficit de informações dos profissionais sobre a doença, 
resultando no diagnóstico tardio e a demora ao início do tratamento, contribuindo para o 
agravo da doença. Conclusão: Conclui-se que a Atenção Primária à Saúde desempenha 
papel essencial no controle da hanseníase, principalmente por meio do diagnóstico 
precoce, acompanhamento contínuo e vigilância dos contatos domiciliares. A atuação da 
enfermagem destaca-se na avaliação dermatoneurológica, na educação em saúde e no 
fortalecimento do vínculo com o paciente, contribuindo para a adesão ao tratamento e 
prevenção de incapacidades físicas. No entanto, ainda persistem desafios relacionados à 
capacitação profissional e ao acesso aos serviços, fatores que favorecem o diagnóstico 
tardio e a manutenção da transmissão da doença. Dessa forma, torna-se necessário 
investir na qualificação das equipes de saúde e em estratégias educativas que promovam 
a detecção precoce e a redução do estigma social associado à hanseníase.  
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